
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, Campus das Auroras, Discente, mariliapaz111@gmail.com1

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, Campus das Auroras, Discente,
rutheesousaa@aluno.unilab.edu.br2

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, Campus das Auroras, Discente,
mariadefatima190909@gmail.com3

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira, Campus das Auroras, Docente,
monalizamariano@unilab.edu.br4

Resumo Simples - XII ENCONTRO DE EXTENSÃO, ARTE E CULTURA - 2000
ISSN: 2447-6161

INTERPRETAÇÃO DE HEMOGRAMA E SUA CORRELAÇÃO EM SITUAÇÕES DE
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Marilia Paz Pires 1

Ruthe Maria De Sousa Pereira2

Maria De Fátima Vieira Da Silva3

Monaliza Ribeiro Mariano Grimaldi4

RESUMO

Os profissionais de saúde devem estar aptos a interpretar exames hematológicos de forma ágil e precisa,
sendo um dos mais comuns o hemograma, especialmente em contextos de urgência e emergência, onde
decisões  clínicas  rápidas  são  determinantes  para  o  desfecho  do  paciente.  Nesse  sentido,  a  educação
continuada por meio de ligas acadêmicas mostra-se essencial para complementar a formação acadêmica. O
objetivo deste resumo é relatar a realização de um minicurso sobre a Interpretação de hemograma e sua
correlação em situações de urgência e emergência. O minicurso foi promovido pela Liga Acadêmica de
Urgência e Emergência Multiprofissional da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira, e ministrado por um docente farmacêutico com vasta experiência na área, para aproximadamente
55  participantes,  sendo  estes  compostos  principalmente  por  graduandos  de  enfermagem,  farmácia  e
medicina. Como recurso utilizou-se metodologia expositiva dialogada com apoio de recursos audiovisuais,
seguida de análise de casos clínicos reais e discussões em grupo, totalizando 4 horas de atividades. Foram
abordados parâmetros hematológicos fundamentais, alterações sugestivas de infecção, anemia, coagulopatias
e outras condições críticas, com ênfase na integração entre dados laboratoriais e a avaliação clínica do
paciente. Ao final, os participantes puderam exercitar a interpretação de laudos e propor condutas iniciais
baseadas em evidências. Observou-se grande engajamento dos alunos, assimilação dos conceitos teóricos e
melhora na confiança para a tomada de decisão em contextos de emergência. Conclui-se que a iniciativa
fortaleceu a articulação entre teoria e prática, destacando a importância do hemograma como ferramenta
essencial no manejo de pacientes críticos. Ademais, pode-se constatar a satisfação dos alunos com o curso
por meio da percepção, bem como de pesquisa de satisfação realizada através de formulário do google, e
também evidenciou-se a necessidade de mais eventos voltados para a temática mencionada.
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